
Guaíra destaca a consciência negra com encontro e 
reconhecimento à comunidade

Em um momento em que o 
setor sucroenergético brasi-
leiro passa por um novo ci-

clo de expansão e reestruturação, 
o Grupo Colorado protagoniza uma 
das movimentações mais relevan-
tes do ano. A empresa anunciou a 
aquisição da Usina Continental, lo-
calizada em Colômbia (SP), por R$ 
750 milhões, em contrato firmado 
com a Raízen Energia S.A. A ope-
ração amplia a presença do grupo 
no setor e reforça sua estratégia 
de crescimento sustentável em um 
mercado cada vez mais competiti-
vo e inovador.
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municípios, o Mar-
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uma reflexão profunda
Guaíra vive 
hoje (12), 
às 15h, no 
plenário da 
Câmara Mu-
nicipal, um 
momento de 
reflexão e 
aprendizado 
coletivo. A ci-
dade promo-
ve a palestra 
Racismo Estrutural e suas Implicações Sociais, um evento 
gratuito e aberto ao público, realizado pela Prefeitura, por 
meio do Departamento de Cultura.Pág.  04
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Enquanto alguns choram, outros vendem lenço
O ditado é simples e direto: “En-

quanto alguns choram, outros 
vendem lenço”. E no mundo 

dos negócios ele nunca esteve tão 
atual. A recente aquisição da Usina 
Continental pelo Grupo Colorado é 
um ótimo exemplo de como enxer-
gar oportunidades onde outros veem 
apenas desafios.
Enquanto alguns podem se preocu-
par com os ventos de mudança no 
setor, o Grupo Colorado decidiu agir. 
Comprou mais do que uma usina: in-
vestiu em potencial, inovação e cres-
cimento. Transformou o cenário de 
incerteza em oportunidade concreta, 
mostrando que visão e iniciativa sem-
pre fazem a diferença.
O “lenço”, nesse caso, é a criativida-
de e a coragem de tomar decisões 

estratégicas. É olhar para um mer-
cado em transformação e perceber 
que, com planejamento e ousadia, 
é possível avançar e se destacar. 
Em vez de lamentar dificuldades, o 
Grupo Colorado apostou na força da 
ação e colhe os resultados de quem 
sabe identificar o momento certo.
Essa aquisição é também um lem-
brete de que o sucesso no mundo 
dos negócios depende de atitude. 
Quem espera que o tempo resolva 
os problemas acaba ficando para 
trás; quem age, mesmo diante de de-
safios, transforma cada situação em 
oportunidade.
No fim, a lição é clara: o mercado re-
compensa quem enxerga soluções, 
quem aposta em crescimento e quem 
transforma desafios em conquistas. 

RH e TI: A nova parceria estratégica que 
está moldando o futuro do trabalho

N   os últimos anos, testemunhou-se 
uma aceleração tecnológica sem 
precedentes. Aquilo que antes 

parecia futurista, como automação inte-
ligente e algoritmos de tomada de deci-
são, agora está incorporado ao cotidiano 
das organizações. A inteligência artificial 
(IA), longe de ser um recurso restrito à 
área técnica, tornou-se protagonista 
em discussões estratégicas e opera-
cionais. Em nossas palestras quando 
perguntamos quem já está usando IA, 
é recorrente que todas as mãos sobem. 
Mais importante que a tecnologia em 
si, porém, é a mudança de mentalidade 
exigida das empresas. Essa ainda não 
chegou e é urgente. Estamos em uma 
nova era de integração entre Recursos 
Humanos e Tecnologia.
Essa parceria, já deveria estar sendo 
consolidada ou pelo menos bem enca-
minhada. E nesse aspecto falamos de 
todos os tamanhos de empresas. Man-
ter o RH isolado das decisões e inova-
ções tecnológicas pode comprometer 
não apenas a eficiência, mas também 
a sustentabilidade cultural e a estratégi-
ca da organização. Se antes o setor era 
visto como executor de rotinas adminis-
trativas, hoje é chamado a atuar como 
copiloto da transformação digital, lado a 
lado com a TI.
Muitos colaboradores já utilizam ferra-
mentas de IA no dia a dia — como redigir 
e-mails, revisar textos, automatizar tare-
fas ou gerar relatórios — e, em muitos 
casos, sem acompanhamento formal do 
RH. Isso revela um cenário preocupan-
te: a tecnologia está sendo incorporada 
de forma orgânica, mas desorganizada, 
o que levanta questões importantes so-
bre segurança da informação, conformi-
dade legal e coerência com os valores 
da empresa.
É nesse contexto que o RH precisa as-
sumir protagonismo. Não se trata ape-
nas de acompanhar a evolução tecno-
lógica, mas de liderar a integração entre 
pessoas e sistemas, ajudando a moldar 
o uso ético, eficiente e humano das tec-

nologias disponíveis.
A digitalização das atividades de RH já 
é realidade em áreas como recrutamen-
to e seleção, nas quais algoritmos ana-
lisam perfis, comparam currículos e até 
identificam padrões comportamentais. 
Mas a verdadeira transformação ocorre 
quando RH e TI trabalham juntos desde 
o início, desenhando fluxos, validando 
ferramentas, testando algoritmos e ga-
rantindo que os sistemas reflitam os va-
lores e a cultura da organização.
Essa integração não é apenas operacio-
nal: é estratégica e estrutural. Quando 
atuam em conjunto, RH e TI criam am-
bientes mais seguros, inovadores e coe-
rentes — contextos em que a tecnologia 
amplia o potencial humano, em vez de 
substituí-lo.
Com a chegada dos chamados “copilo-
tos” — ou, em outras palavras, agentes 
inteligentes que aprendem com os usuá-
rios e ganham autonomia para executar 
tarefas — surgem novos desafios. Quem 
é responsável por esses agentes? O co-
laborador que os treinou ou a empre-
sa que os utiliza? O que acontece com 
esses sistemas quando um funcionário 
deixa a organização? Essas questões 
exigem um novo modelo de governança, 
no qual a TI garante a robustez tecno-
lógica e o RH assegura o alinhamento 
com as diretrizes humanas da empresa. 
O papel do RH se expande: de executor 
de processos para curador de relações 
mediadas por tecnologia.
A integração entre RH e TI exige uma 
mudança profunda na identidade do pró-
prio RH. Caminha-se para um modelo 
em que o setor não apenas acompanha 
tendências, mas interpreta o futuro or-
ganizacional e atua como ponte entre 
os avanços tecnológicos e o desenvolvi-
mento humano.
Nesse cenário, talvez “Recursos Huma-
nos” já não dê conta da complexidade do 
novo papel. Fala-se em Recursos Estra-
tégicos, Gestão de Relações Humanas 
ou Integração de Talentos e Tecnologia. 
Mais do que uma mudança de nomen-

clatura, trata-se de uma evolução de 
mentalidade: o RH torna-se uma área 
estratégica de inovação, responsável 
por garantir que a adoção tecnológica 
respeite a cultura, a ética e o propósito 
organizacional.
Por mais que a automação avance e os 
agentes inteligentes ganhem espaço, o 
botão final de qualquer decisão crítica 
continuará sendo acionado por um ser 
humano. A tecnologia pode acelerar pro-
cessos, ampliar o alcance e aumentar a 
precisão, mas cabe ao RH, em parceria 
com a TI, garantir que a dimensão hu-
mana do trabalho 
não se perca no ca-
minho.
A pergunta que se 
impõe, então, não é 
se a IA vai substituir 
o RH, mas como o 
RH e tecnologia vão 
construir juntos o 
futuro do trabalho?

Juliana Maria é 
Head de HCM na 
Senior Sistemas.
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O Grupo Colorado mostrou exata-
mente isso e provou que, às vezes, 
vender lenço é muito mais gratifican-
te do que apenas chorar diante das 

circunstâncias. 
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Grupo Colorado anuncia compra da Usina 
Continental por R$ 750 milhões e fortalece 

expansão no setor sucroenergético

Em um momento em que o setor sucroenergético brasileiro passa por um novo 
ciclo de expansão e reestruturação, o Grupo Colorado protagoniza uma das 
movimentações mais relevantes do ano. A empresa anunciou a aquisição da 

Usina Continental, localizada em Colômbia (SP), por R$ 750 milhões, em contrato 
firmado com a Raízen Energia S.A. A operação amplia a presença do grupo no se-
tor e reforça sua estratégia de crescimento sustentável em um mercado cada vez 
mais competitivo e inovador.

Segundo nota oficial divulgada pelo Grupo Colorado, a transação representa um 
marco na trajetória de expansão e fortalecimento de sua atuação no segmento 
sucroenergético, consolidando a busca por sinergias operacionais, ganhos de efi-
ciência e sustentabilidade. O grupo também reafirmou seu compromisso de longo 
prazo com o desenvolvimento regional e a excelência na gestão e operação de 
suas unidades.
A Usina Continental possui capacidade instalada de moagem e processamento de 
aproximadamente 2 milhões de toneladas de cana-de-açúcar por safra. O negócio 
inclui a cessão da cana própria e dos contratos com fornecedores vinculados à op-
eração, que passam formalmente ao Grupo Colorado.
De acordo com a Raízen, o valor total de R$ 750 milhões inclui os ativos da usina e 
os investimentos de manutenção de entressafra que serão assumidos pelo Grupo 
Colorado. O pagamento será realizado à vista na data de conclusão da transação, 
sujeito a ajustes usuais em operações dessa natureza.

A companhia informou que a venda faz parte de sua estratégia de 
otimização do portfólio industrial e de fortalecimento da eficiência op-
eracional, priorizando ativos e regiões consideradas estratégicas para 
o futuro da empresa. A medida reflete o movimento de reorganização e 
foco em competitividade e sustentabilidade, que vem ganhando força 
no setor sucroenergético nacional.
Com a incorporação da Usina Continental, o Grupo Colorado amplia 
sua capacidade produtiva e reforça seu papel entre os principais gru-
pos do setor, em um cenário em que eficiência, inovação e responsab-
ilidade ambiental são diferenciais estratégicos.
O Santander atuou como assessor financeiro exclusivo (advisor) do 
Grupo Colorado em todas as etapas do processo de aquisição, con-
tribuindo de forma relevante para o sucesso e a estruturação da tran-
sação, que está sujeita à aprovação do Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (CADE), bem como ao cumprimento das demais 
condições precedentes estabelecidas nos contratos.
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Guaíra celebra a Consciência Negra com palestra 
e homenagem

E m alusão ao Dia Nacional da 
Consciência Negra, come-
morado em 20 de novembro, 

Municipal, promoverá um even-
to solene e educativo na próxima 
terça-feira, 19 de novembro. O en-
contro, marcado para as 19h no 
Plenário da Câmara, visa valorizar 
a cultura afro-brasileira, impulsio-
nar o debate sobre a igualdade ra-
cial e reconhecer lideranças locais.
O ponto alto da programação será 
a palestra ministrada pela profes-
sora e ativista Débora Teixeira. 
Com 38 anos, Débora é Profes-
sora de História e Conselheira do 
Conselho Municipal de Igualdade 
Racial de Barretos.
Ainda haverá um momento de 
grande importância cívica: a en-
trega da Certificação de Honra ao 

Mérito a cinco notáveis persona-
lidades da comunidade negra de 
Guaíra.
A homenagem é um reconheci-
mento oficial ao trabalho, à contri-
buição e à representatividade des-
tas figuras para o desenvolvimento 
social e cultural do município, rea-
firmando o compromisso das insti-
tuições organizadoras com a valo-
rização de toda a comunidade.
“A população guairense está con-
vidada a prestigiar este importante 
momento de celebração da diver-
sidade e de reforço à luta por um 
futuro sem racismo”, convida a di-
retora da Assistência, Cida Ferrei-
ra.

Palestra em Guaíra discute racismo estrutural e 
convida a comunidade para uma reflexão profunda

G uaíra vive hoje (12), às 15h, 
no plenário da Câmara Muni-
cipal, um momento de refle-

xão e aprendizado coletivo. A cidade 
promove a palestra Racismo Estru-
tural e suas Implicações Sociais, um 
evento gratuito e aberto ao público, 
realizado pela Prefeitura, por meio 
do Departamento de Cultura.

Mais do que uma 
palestra, o encontro 
se apresenta como 
um convite à cons-
ciência e à transfor-
mação. O professor 
doutor José Moi-
sés Ribeiro, espe-
cialista em temas 
sociais, conduz a 
discussão com uma 
análise profunda e 
provocadora sobre 
as desigualdades 
históricas que mol-
dam o país e os de-

safios de construir uma sociedade 
mais justa e equitativa.
De acordo com Marcelo Borba Frei-
tas, chefe do Departamento de Cul-
tura, a iniciativa busca utilizar a cul-
tura como ferramenta de reflexão e 
exercício de cidadania. Ele destaca 
que participar é um ato de engaja-
mento social, uma oportunidade de 
compreender como o racismo estru-

o Conselho Municipal de Igualdade 
Racial (CMIR), em parceria com a 
prefeitura de Guaíra e a Câmara 

tural se manifesta no cotidiano e de 
discutir caminhos coletivos para en-
frentá-lo.
Marcelo afirma que o propósito é 
promover uma conversa verdadeira, 
que toque as pessoas e estimule mu-

danças reais. Aberta à população, a 
palestra promete ser um espaço de 
escuta, aprendizado e transforma-
ção, reafirmando o compromisso de 
Guaíra com o debate democrático e 
com a valorização da diversidade.
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Social em Foco

Zenith é daquelas pessoas que deixam marcas leves e profundas, presença 
que enche o ambiente de serenidade e ternura. Sua doçura se mistura à fir-
meza de quem conduz a vida com sensatez e amor, e o brilho do seu sorriso 
é como um abraço silencioso, capaz de acolher a todos.
Neste 12 de novembro, o dia ganha um significado especial, pois é tempo de 
homenagear Zenith Vasconcelos Munia, mulher de elegância natural e alma 
generosa, cuja essência reflete carinho e gentileza em cada gesto.
Ao seu lado, o esposo Dr. Sérgio Munia compartilha o amor construído ao 
longo dos anos, amor que se expressa nos gestos simples, nas palavras 
ditas e nas que moram no olhar. Seus filhos, Serginho, Neto e Luciana, e o 
netinho Luiz Felipe, enchem o coração da família de alegria e gratidão, di-
zendo com afeto: “Mamãe Zenith, te amamos imensamente!”
Que esta nova etapa venha repleta de saúde, serenidade e instantes felizes. 
Que a vida siga lhe presenteando com motivos para sorrir, com o aconchego 
da família e a doçura de quem vive cercada de amor.
Parabéns, Zenith! 

ZENITH VASCONCELOS MUNIA

Determinada, sensata e de coração ge-
neroso, Flaviana de Oliveira Lourenço 
é o exemplo de uma mulher que trans-
forma tudo o que toca. Na Cemaq Agro 
Industrial, ao lado de Celsinho Louren-
ço, ela conduz o trabalho com dedica-
ção e visão, fazendo da empresa um 
símbolo de confiança e compromisso 
com quem acredita no campo e no fu-
turo.
Sua trajetória é marcada por escolhas firmes, superações e uma forma muito 
especial de cuidar das pessoas e dos negócios. Flaviana une razão e sen-
timento em cada decisão, mostrando que liderança também pode ser feita 
com leveza e empatia.
Neste 12 de novembro, o dia ganha um significado especial. Familiares e 
amigos se unem para demonstrar carinho e admiração, reconhecendo na 
esposa, mãe e amiga uma presença que transmite equilíbrio, coragem e 
afeto em igual medida.
Que o novo ciclo traga saúde, serenidade e novas conquistas. Que os dias 
sejam repletos de alegrias sinceras e de momentos que renovem o coração.
Parabéns, Flaviana!

FLAVIANA DE OLIVEIRA LOURENÇO

Há pessoas que deixam sua marca pela 
forma como vivem, outras, pelo bem 
que fazem. José Neto Pugliesi reúne as 
duas qualidades: coração comprometido, 
mente firme e presença que transmite 
confiança.
Neste 12 de novembro, o dia se enche 
de significados, pois é momento de reco-
nhecer a trajetória de José Neto Pugliesi, 
vereador atuante, que carrega no traba-
lho público a seriedade e o senso de jus-
tiça que o tornaram uma voz respeitada 
em Guaíra.
Rodeado pelo carinho da família e dos amigos, José Neto recebe o abraço 
afetuoso dos pais Sueli e José Carlos, dos irmãos Murilo e Adriel, da cunha-
da Drieli, dos colegas da Câmara Municipal, dos amigos da OAB e da queri-
da turma da Escola Ana Léllis. Cada gesto de afeto reflete o respeito e a ad-
miração que ele conquistou com sua postura íntegra e dedicação constante.
Que este novo ciclo traga saúde, prosperidade e novas conquistas. Que a 
jornada continue firme, guiada pela honestidade, pela fé e pelo compromisso 
com o bem comum.
Parabéns, José Neto Pugliesi! Que os próximos capítulos da sua história 
sejam marcados por ainda mais realizações e alegrias.

JOSÉ NETO PUGLIESI

LUIZ ANTÔNIO DE LIMA
Com um coração generoso e uma força 
admirável, Luiz Antônio de Lima é da-
queles homens que deixam sua marca 
por onde passam. Sempre presente, 
dedicado e pronto a ajudar, construiu 
ao longo da vida uma trajetória pautada 
pela responsabilidade, pelo trabalho e 
pelo respeito a todos que o cercam.
Neste 12 de novembro, o dia amanhece 
mais especial para ele, cercado pelo ca-
rinho da esposa Rosângela, companhei-
ra de tantas jornadas, das filhas Lauria-
ne, Ariane e Letícia, e de todos os amigos e familiares que têm a alegria de 
compartilhar sua convivência.
Determinado e de espírito incansável, Luiz Antônio encara cada desafio 
como uma oportunidade de crescimento. Sua forma serena de agir e sua 
disposição constante o tornam exemplo de dedicação e perseverança.
Que esta nova etapa venha repleta de bons momentos, saúde e conquistas. 
Que a felicidade caminhe ao seu lado e que nunca faltem motivos para sorrir.
Parabéns, Luiz Antônio!

PEDRO DIAS DE SOUSA FILHO
O dia 13 de novembro ama-
nhece com gratidão e alegria, 
trazendo consigo a comemo-
ração da vida de Pedro Dias 
de Sousa Filho, um homem de 
sorriso fácil, coração generoso 
e energia que contagia todos 
ao redor. Trabalhador incan-
sável, amigo leal e presen-
ça marcante, ele é daquelas 
pessoas que tornam qualquer 
ambiente mais leve e cheio de 
boas histórias.
Nesta data, Pedro recebe o 
afeto de quem mais ama. Estarão com ele seus filhos Leandro, Leonardo e 
Lorena, os enteados Joice, Jean e Jóshua, e os netos Pedro, Lara, Micaela, 
Enzo e Bryan, que enchem seus dias de orgulho e alegria.
E entre todos os abraços, há um que carrega o amor mais profundo: o de Sil-
ma, sua companheira de vida, que expressa seus sentimentos com ternura:
“Hoje, agradeço a Deus por cada instante ao seu lado e pelo milagre de tê-lo 
em minha vida. Eu já havia deixado o amor adormecer até que você chegou 
e me mostrou que ele ainda existia. Você é meu esteio, meu amigo, meu 
companheiro, aquele que me incentiva, aquele que eu sei que está do meu 
lado para o que der e vier. Desejo que seus dias sejam sempre repletos de 
paz, saúde e alegrias. Te amo, meu platinado.”
Nós, do Jornal O Guaíra, nos unimos a essa corrente de carinho para dese-
jar a você, Pedro, uma jornada cheia de bênçãos, momentos felizes e novas 
conquistas.



08 / QUARTA-FEIRA, 12 DE NOVEMBRO DE 2025 GUAÍRA ESPORTE

Vôlei masculino retoma treinos em Guaíra

A prática esportiva ganha um 
novo impulso em Guaíra 
com o retorno dos treinos 

do grupo de vôlei masculino. A 
iniciativa, promovida em conjunto 
pela Diretoria de Cultura, Turismo, 
Esportes e Lazer e pelo Departa-
mento de Esporte e Lazer, visa 
alinhar a volta das atividades e 
reforçar a importância do esporte 
para a comunidade.

Sob a orientação dos professores 
Danilo e Maxuel, as sessões 
acontecem no Complexo Esport-
ivo Ramize Elias. A agenda esta-
belece treinos às segundas-feiras, 
das 19h às 20h30, e às quintas-fei-
ras, das 18h às 19h, com início já 
nesta quinta-feira (13).
A diretora de Cultura, Deise Gar-
cia, expressou entusiasmo com a 
retomada. “Estou feliz em poder 

retomar os treinos de vôlei mas-
culino. Quero convidar toda a pop-
ulação de Guaíra a participar e 
fazer parte desse movimento es-
portivo”, destacou.
A ação não só promove a saúde 
e o bem-estar, mas também for-
talece o tecido social, usando o 
esporte como ferramenta de inte-
gração e lazer no município.
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INSS: prazo para contestar descontos indevidos 
termina em 14 de novembro

Já são R$2,4 bilhões devolvidos a 3,6 milhões de aposentados e pensionistas

O prazo para a contestação 
de descontos indevidos em 
benefícios do INSS de apo-

sentados e pensionistas termina em 
14 de novembro,  próxima sexta-fei-
ra. Já são mais de 5,9 milhões de 
contestações registradas desde a 
abertura do sistema em maio deste 
ano. Mesmo após este prazo, a 
adesão ao acordo de ressarcimen-
to irá continuar disponível, tanto no 
aplicativo Meu INSS como também 
presencialmente nas agências dos 
Correios. 
Já são R$ 2,4 bilhões devolvidos a 

3,6 milhões de aposentados e pen-
sionistas, equivalente a 73% do to-
tal de beneficiários aptos a aderir ao 
acordo de ressarcimento. O valor é 
transferido diretamente na conta do 
beneficiário, com correção pela in-
flação (IPCA), sem necessidade de 
ação judicial. 

Como aderir ao acordo
Contestar o desconto indevido pelo 
aplicativo Meu INSS, pela Central 

135 ou nas agências dos Correios;
Aguardar a resposta da entidade 
(prazo de até 15 dias úteis);
Caso não haja resposta, o sistema 
libera automaticamente a adesão;
A adesão pode ser feita pelo Meu 
INSS –> “Consultar Pedidos” –> 
“Cumprir Exigência” –> selecionar 
“Sim” em “Aceito receber” –> clicar 
em “Enviar”.
As informações são do Instituto Na-
cional do Seguro Social. 

TCU investiga uso irregular de CPFs do Bolsa 
Família em sites de apostas

Tribunal vê indícios de fraude e possível lavagem de dinheiro em movimentações de beneficiários

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) identificou possíveis ir-
regularidades envolvendo o uso 

de CPFs de beneficiários do Programa 
Bolsa Família em sites de apostas on-
line. Dados do Banco Central indicam 
que, apenas em janeiro de 2025, cer-
ca de R$ 3,7 bilhões foram transferi-
dos das contas de pessoas inscritas no 
programa para empresas de apostas. 
Segundo o relator do processo, minis-
tro Jhonatan de Jesus, ainda que nem 
todos os valores sejam provenientes di-
retamente do benefício, os indícios de 
fraude levantam suspeitas de lavagem 
de dinheiro e ocultação de ganhos ilíci-
tos.
O TCU determinou que o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência Social e 
o Banco Central elaborem, em até 90 
dias, um plano para identificar e reduz-
ir casos de movimentações financeiras 
atípicas entre beneficiários. As infor-

mações também serão encaminhadas 
a órgãos de investigação, como o Coaf, 
a Receita Federal e o Ministério Público 
Federal, para apuração das possíveis 
fraudes e do uso indevido de identi-
dades.
O que se sabe sobre o caso:
21,9% das famílias beneficiárias tiveram 
contato com apostas em janeiro de 2025.
Somente 4,4% das famílias que fizeram 
apostas foram responsáveis por 80% do 
valor total transferido.
83,93% dos beneficiários declaram ter 
outras fontes de renda, o que dificulta 
rastrear a origem dos valores.
A soma das rendas declaradas (R$ 
13,73 bilhões) praticamente iguala o 

total de repasses do programa no mês 
(R$ 13,70 bilhões)

As informações da Tribunal de Contas 
da União. 
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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A arte de negociar com o mundo: como evitar 
“micos culturais” e fechar grandes acordos

Natália Mondelli, empresária brasileira radicada na Suíça com experiências em mais de 80 países, lança guia prático e 
inspirador sobre como navegar com inteligência, empatia e adaptabilidade nas negociações internacionais

Em uma realidade hiperconectada, 
onde oportunidades de negócios 
atravessam oceanos e cruzam 

fronteiras, o domínio das competências 
interculturais se tornou essencial para 
profissionais e empreendedores com 
ambições globais. É com a premissa de 
contribuir para o desenvolvimento des-
sas habilidades que Natália Mondelli 
lança O mundo é seu: negócio fechado! 
pela DVS Editora.
Morando há mais de 15 anos em Basel, 
na Suíça, presidente do Grupo Mondelli 
de Educação, fundadora da ONG Em-
powering Women for Integration e CEO 
da B-Long Businesse School, escola de 
capacitação para empreendedores bra-
sileiros globais, a autora fundamenta as 
lições da obra a partir de vivências em 
mais de 80 países.
De reuniões na Usina de Itaipu até con-
ferências em Zurique, passando por ex-
periências marcantes na África, Ásia, 
Oriente Médio, Europa e América, ela 
compartilha histórias reais, casos curio-
sos e aprendizados que mostram como 
a adaptação às diferentes culturas é o 
segredo entre o sucesso e o fracasso 
nas negociações internacionais.
Natália detalha como hábitos, códigos 
de conduta, formas de comunicação e 
até mesmo o tempo de pausa durante 
uma conversa podem carregar signifi-
cados distintos em diferentes lugares. 
Passando por todos os continentes, a 
empresária relata as situações cômicas 
e de aprendizado que viveu ao redor do 
mundo, como deixar um inglês horroriza-
do ao oferecer açúcar para o chá, rece-
ber um feedback honestamente brutal 
na Holanda, as tentativas de decifrar o 
“talvez” dos filipinos e a bronca por mis-
turar a comida no prato durante uma re-
feição na Venezuela.
Esses exemplos ajudam o leitor a en-
tender como evitar os “micos culturais” 
e a transformá-los em oportunidades 
de aprendizagem e conexão. Seja para 
entrevistas de emprego, transações 
comerciais, participações em eventos ou 
conversas informais, as orientações de 
Mondelli reforçam que valorizar as espe-
cificidades de cada povo é uma forma de 
construir confiança, fortalecer parcerias 
e criar soluções mais criativas e suste-

ntáveis.
Ao longo das páginas, a especialis-
ta aprofunda os contrastes marcantes 
percebidos entre as nações na hora de 
fechar um negócio. Em países como 
Cabo Verde, Jordânia e territórios asiáti-
cos, a confiança e o relacionamento in-
terpessoal antecedem qualquer contrato 
ou proposta. Essa visão desafia o imedi-
atismo e a objetividade típicos de cultu-
ras mais orientadas a resultados, como 
os Estados Unidos e a Alemanha. Para a 
empresária, adaptar-se a essa dinâmica, 
que muitas vezes exige paciência, escu-
ta ativa e flexibilidade, é um exercício de 
empatia e inteligência cultural.
Outros temas abordados no lançamento 
são a influência da cultura da inovação 
e da tecnologia nos negócios interna-
cionais, a linguagem corporal como 
ferramenta silenciosa de comunicação 
e o uso estratégico do humor. A autora 
também analisa como culinária, rituais à 
mesa e traduções literais mal interpreta-
das podem impactar acordos comerciais, 
além de abordar tópicos urgentes como 
negociações remotas, sustentabilidade 
e responsabilidade social. Com escrita 
marcada pela empatia e humanidade, o 
título reflete a trajetória de coragem, cu-
riosidade e paixão de uma brasileira que 
vive, estuda, empreende e negocia no 
mundo real.
Mais do que um guia técnico, O mundo 
é seu: negócio fechado! É um chamado 
à adaptabilidade. Mondelli incentiva o 
abandono da postura de “sabe-tudo” e o 
uso do “crachá da humildade”, como ela 
mesma descreve. Ela convida a rir dos 
próprios erros e reconhecer que o camin-
ho para o sucesso global passa, invari-
avelmente, por escuta ativa, respeito 
profundo e sensibilidade intercultural. 
Uma leitura obrigatória para empreend-
edores que sonham alto, profissionais de 
comércio exterior, Recursos Humanos e 
T&D, líderes corporativos, executivos de 
multinacionais, consultores, diplomatas, 
investidores e interessados em relações 
internacionais.

Ficha técnica
Título: O Mundo é Seu: negócio fechado! 
- Expanda, negocie e conquiste o mun-
do: um guia prático para fechar negócios 
e usar as diferenças culturais a seu favor 

em 65 países
Autoria: Natália Mondelli
Editora: DVS Editora
ISBN: 978-6556951515
Páginas: 304
Preço: R$ 89,00
Onde encontrar: Amazon e principais 
livrarias do país

Sobre a autora
Natália Mondelli é filantropa, em-
presária, professora de empreendedo-
rismo, consultora e mestre em nego-
ciações internacionais e palestrante 
internacional. Com vasta experiên-
cia prática em diversos mercados 
globais, combina suas vivências com 
uma abordagem estratégica para aju-
dar empresas a prosperarem no am-
biente de negócios global. Brasileira, 
ela vive hoje na Suíça, conhece mais 
de oitenta países, morou em cinco de-
les e fala cinco idiomas. Na Europa, 
Natália construiu uma comunidade 
sólida e forte através de sua ONG, 
Empowering Women for Integration. 
Além disso, é presidente do Grupo 
Mondelli de Educação, que compõe 

um ecossistema de empresas dedica-
das à educação e à formação empre-
sarial. Natália também compõe e faz 
parte do seleto e o mais forte grupo 
de empresários do Brasil, o Clax Club.
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A partir de uma experiência pessoal de esgotamento, pesquisador em saúde mental Rodolfo Barrueco revela como 
transformar a estafa em reconexão e sentido
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Corpo e mente em colapso: o que a neurociência 
revela sobre o Burnout 

Unindo ciência, filosofia, experiência 
pessoal e sabedoria ancestral, o pes-
quisador em saúde mental e mestran-
do em Neurociência Rodolfo Barrueco 
apresenta em Burnout: do esgotamento 
ao autoconhecimento - O que a ciência 
e o corpo mostram, mas a mente tenta 
silenciar, lançamento da Matrix Editora, 
uma nova compreensão sobre a Sín-
drome de Burnout.
Mais do que um diagnóstico ligado ao 
excesso de trabalho, o autor mostra 
como o esgotamento é a manifestação 
final de um colapso sistêmico, resultado 
inevitável da desconexão entre mente, 
corpo e os ritmos biológicos fundamen-
tais que sustentam a vida humana. 
Advogado com carreira consolidada na 
área de tecnologia e no mercado finan-
ceiro, Barrueco conhece bem a cultura 
corporativa que glorifica a produtivida-
de incessante. Foi nesse ambiente, ao 
longo de quase 20 anos de atuação 

entre São Paulo e Xangai, que ele per-
cebeu em si mesmo os sinais de dese-
quilíbrio: dores de cabeça persistentes, 
noites mal dormidas, alimentação des-
regulada e um cansaço profundo que 
se acumulou gradualmente até que o 
corpo, incapaz de sustentar a pressão, 
finalmente colapsou. Essa experiência 
pessoal o levou a buscar respostas na 
ciência e se tornou a base para o livro. 
Ao longo das páginas, o pesquisador ex-
plica que os sintomas físicos do Burnout 
não são acidentes isolados nem sinais 
que surgem de repente. Esses sinais 
seriam a expressão somática de um so-
frimento psíquico silenciado. Segundo 
Rodolfo, a ativação contínua do sistema 
nervoso simpático e a disfunção do eixo 
hipotálamo-hipófise-adrenal mantêm o 
corpo em alerta constante, impedem o 
equilíbrio interno e geram uma “carga 
alostática”, desgaste progressivo que 
afeta órgãos, altera a química cerebral e 
favorece a inflamação silenciosa, elo di-
reto entre sofrimento emocional e doen-
ças físicas.
A relação entre trauma e corpo também 
é abordada e expõe como experiências 
intensas que não puderam ser proces-
sadas adequadamente permanecem 
armazenadas como memória somática. 
Barrueco descreve que fragmentos de 
emoções, sensações e reações fisioló-
gicas podem se “prender” no sistema 
nervoso e são reativados diante de es-
tímulos semelhantes, perpetuando ci-
clos de reatividade e sofrimento. Essa 
compreensão, desenvolvida a partir de 
estudos de neuroimagem e teorias con-
temporâneas do trauma, demonstra que 
a cura exige reintegração entre corpo e 
mente.
Em um percurso que combina ciência, 
filosofia e práticas ancestrais, o autor 

apresenta pilares essenciais para trans-
formar o burnout em ponto de partida 
para uma vida mais consciente e equi-
librada, como vinculo, sentido, pausa e 
consciência. O primeiro está relaciona-
do à necessidade biológica de conexão 
segura e ao impacto devastador da so-
lidão; o segundo, ao papel do propósito 
como regulador do estresse e motivador 
interno; o terceiro, à importância de res-
peitar os ritmos naturais e restaurar o 
sistema nervoso por meio da pausa; e 
o último, à capacidade de atenção plena 
que abre espaço para a escolha cons-
ciente e a autonomia psíquica. 
Ao ampliar o olhar para dimensões me-
nos visíveis da experiência humana, a 
obra explora ainda a herança psíquica 
transmitida por gerações através de 
mecanismos epigenéticos e investiga o 
papel da espiritualidade como fator neu-
roprotetor. A fé, compreendida pelo au-
tor como conexão com algo maior que 
o ego, reduz a percepção de ameaça 
existencial, modula a atividade cerebral 
e oferece um quadro de sentido capaz 
de ressignificar a dor. Esses elementos 
convergem para a ideia de “longevidade 
consciente”, onde o objetivo não é ape-
nas viver por mais tempo, mas com luci-
dez, coerência e presença. 
Resultado de uma jornada pessoal de 
colapso e reconstrução, e sustentado 
por bases científicas sólidas e uma vi-
são profundamente humanista, Burnout: 
do esgotamento ao autoconhecimento 
é um convite para repensar a maneira 
como se vive, como se trabalha e como 
nos relacionamos com nós mesmos. 
Uma leitura esclarecedora que reve-
la como a superação do Burnout exige 
muito mais do que descansar: trata-se 
de reconstruir a relação com o próprio 
corpo, com o tempo e com o sentido da 

vida.  

Ficha técnica 
Título: Burnout: do esgotamento ao au-
toconhecimento - O que a ciência e o 
corpo mostram, mas a mente tenta si-
lenciar
Autoria: Rodolfo Barrueco 
Editora: Matrix Editora 
ISBN: 978-65-5616-617-9
Páginas: 176 
Preço: R$ 49,00
Onde encontrar: Matrix Editora, Amazon 

Sobre o autor
Rodolfo Barrueco é advogado, com 
vários anos de experiência interna-
cional nas áreas de tecnologia e mer-
cado financeiro, com atuação entre 
São Paulo e Xangai. Mestrando em 
Neurociência no King’s College Lon-
don, dedica-se ao estudo da saúde 
mental, da longevidade e da cons-
ciência. Após observar de perto os 
desafios relacionados à saúde men-
tal ao longo da jornada, uniu sua tra-
jetória profissional ao compromisso 
de compreender e compartilhar cami-
nhos de equilíbrio entre corpo, mente 
e espírito.
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Resíduos sólidos: obrigações legais e riscos para 
empresas e municípios

De competência dos municípios, o Marco Legal do Saneamento Básico trouxe novas discussões para o segmento, 
inclusive sobre o seu financiamento

A gestão de resíduos sólidos no 
Brasil passou por uma profunda 
transformação nos últimos anos. 

Com a promulgação do Novo Marco 
Legal do Saneamento Básico (alterado 
pela Lei nº 14.026/2020) e Política Na-
cional de Resíduos Sólidos, o manejo 
de resíduos sólidos deixou de ser uma 
simples atividade de disposição de 
resíduos e passou a integrar um siste-
ma complexo de gestão integrada de 
resíduos, regulado por normas feder-
ais, exigências ambientais e parâmet-
ros técnicos definidos pela Agência Na-
cional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA).
De competência exclusiva dos mu-
nicípios, os serviços de limpeza urbana 
e manejo de resíduos sólidos contin-
uam sob responsabilidade da gestão 
municipal, abrangendo planejamento, 
fiscalização e regulação, mesmo quan-
do terceirizado ou concedido à iniciati-
va privada. “É comum que muitos mu-
nicípios atuem em consórcio para gerar 
maior volume operacional e atrair o inter-
esse da iniciativa privada. Com o novo 
Marco do Saneamento, há forte incen-
tivo para a regionalização dos serviços 
de manejo de resíduos sólidos urbanos, 
inclusive como condição de acesso a re-
cursos federais”, explica Nahima Razuk, 
sócia do escritório Razuk Barreto Valiati.
A prestação de forma indireta — que 
pode ocorrer por meio de concessão 
comum, PPPs ou contrato administrati-
vo — pode envolver diversas atividades: 
coleta, varrição manual e mecanizada, 
asseio e conservação urbana, trans-
porte, transbordo, tratamento e desti-
nação final ambientalmente adequada 
dos rejeitos sólidos domiciliares e dos 
resíduos de limpeza urbana.

Os desafios para municípios
Os dados do Sistema Nacional de Infor-
mações sobre Saneamento (SNIS) de 
2022 mostram que 90,4% da população 
brasileira conta com serviço de cole-
ta de resíduos. Segundo a Associação 
Brasileira de Resíduos e Meio Ambiente 

(Abrema), o país gera quase 81 milhões 
de toneladas de rejeitos sólidos urbanos 
por ano, o que equivale a 382 kg por ha-
bitante — dos quais 93,4% são coleta-
dos.
“Há, ainda, potencial para aumentar 
esses números e aproximar o setor de 
resíduos da meta de universalização da 
água, que prevê 99% da população com 
acesso à água potável até 2033”, afirma 
Nahima.
Entretanto, o SNIS revela que ape-
nas 44% dos municípios cobram pelo 
serviço de manejo de resíduos, e essa 
arrecadação cobre apenas 53,8% dos 
custos totais.
“A discussão sobre o financiamento da 
destinação adequada dos resíduos sóli-
dos é essencial. Houve avanço — antes, 
as taxas cobriam apenas 10% dos cus-
tos —, mas o valor ainda é insuficiente 
para garantir sustentabilidade técnica e 
financeira do serviço”, ressalta a advo-
gada. “Essa discussão é também uma 
questão de saúde pública e de confor-
midade ambiental, já que muitos resídu-
os ainda têm dificuldade para constru-
ir solução de destinação adequada. 
A cobrança é crucial para o adequado 
planejamento, estruturação e prestação 
destes serviços públicos essenciais”, 
complementa.

Principais obrigações legais dos 
municípios

1. Planejar, regular e fiscalizar o serviço 
de limpeza urbana e manejo de resídu-
os sólidos, mesmo quando concedido;
2. Assegurar a destinação final ambien-
talmente adequada dos rejeitos sólidos 
urbanos;
3. Elaborar e implementar o Plano Mu-
nicipal de Gestão Integrada de Resídu-
os Sólidos (PMGIRS), conforme a Lei 
nº 12.305/2010 (Política Nacional de 
Resíduos Sólidos);
4. Instituir mecanismo de cobrança 
(taxa ou tarifa) que assegure a suste-
ntabilidade econômico-financeira dos 
serviços;
5. Atuar de forma regionalizada com 

outros municípios, sempre que pos-
sível, para viabilizar escala operacion-
al, redução de custos e obter acesso a 
recursos federais e financiamentos com 
recursos federais;
6. Cumprir metas de universalização e 
prestar informações periódicas ao SNIS;
7. Garantir transparência e controle so-
cial, permitindo a participação da socie-
dade no acompanhamento da prestação 
do serviço.
Pontos de atenção para as empresas
Empresas classificadas como grandes 
geradoras possuem obrigações es-
pecíficas desde a criação da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 
12.305/2010). Devem elaborar e exe-
cutar planos próprios de gerenciamen-
to de resíduos, sendo responsáveis por 
todas as etapas do manejo, mesmo 
quando utilizam serviços públicos, e 
arcar com os custos da destinação am-
bientalmente adequada. “Dependendo 
do setor produtivo, há ainda obrigações 
adicionais de logística reversa e rastre-
abilidade dos rejeitos. O cumprimento 
de tais obrigações são, inclusive, condi-
cionantes de licenciamento ambiental 
dos respectivos empreendimentos e 
atividades”, completa Nahima Razuk.

Nahima Razuk Foto de denis_ferreira_netto
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